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APRESENTAÇÃO 

O conteúdo deste relatório reporta as diversas iniciativas realizadas pela Fundação 

Mamíferos Aquáticos, a partir dos seus programas, projetos, inserção em fóruns de políticas 

públicas, participação em eventos socioambientais, representação técnica em eventos 

acadêmicos e científicos. 

O ano de 2019 foi sem dúvida uma grande marco no histórico da Instituição, 

considerando as conquistas relacionadas a inauguração de um Centro de Reabilitação da 

Fauna Silvestre (considerado uma referência nacional), como também a aquisição de um 

imóvel na Barra de Mamanguape, no litoral da Paraíba, que servirá de grande suporte para as 

ações de natureza técnica, científica e social desenvolvidas na região. 

Por fim, vivenciamos um fato marcante relacionado a um dos maiores impactos 

ambientais já registrados no Brasil, em face a sua magnitude e abrangência, com toneladas de 

óleo atingindo várias praias do litoral do Nordeste e Sudeste. Mesmo diante de um evento de 

grande complexidade e com muitas tensões envolvidas por parte de diversas representações 

Institucionais inseridas no enfrentamento do óleo, a FMA reafirmou o seu compromisso 

ambiental e assegurou o atendimento de sua missão (promover a conservação dos mamíferos 

aquáticos e os seus habitats, visando a sustentabilidade socioambiental). Neste sentido, 

aportou significativos esforços para o atendimento das diversas espécies (tartarugas-marinhas, 

aves, cágados entre outras) encontradas oleadas nos estados de Alagoas, Sergipe e norte da 

Bahia, empregando os conhecimentos técnicos adquiridos para as ações de despetrolização 

dos espécimes acometidos e procedendo a soltura dos animais reabilitados. 

O retrato desta diversidade de temas e contribuições aportados pela FMA poderá ser 

constatado por meio da compilação das matérias divulgadas em inúmeros meios de 

comunicação (jornais, TV, internet entre outros), possibilitando compartilhar a informação de 

maneira ampla com toda a sociedade. 
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RELATÓ RIO DE ATIVIDADES  2019  

1. Desenvolvimento Institucional   

1.1. Aprimoramento da Governança   

O ano de 2019 foi marcado pela realização de grandes conquistas institucionais, com 

a consolidação das atividades planejadas em 2018. E como parte do desenvolvimento e 

aprimoramento da instituição, o Conselho se manteve ativo e participativo da gestão 

conduzida pela Diretoria Executiva. Os Encontros mensais e a reuniões estatutárias se 

mantiveram dentro da programação. 

Ainda no mês de janeiro a FMA recebeu do órgão estadual de meio ambiente de 

Sergipe a autorização de construção do Centro de Reabilitação de Fauna Silvestre da (CRFS). 

Imediatamente as obras começaram e transcorreram ao longo dos quatro meses previstos com 

bastante tranquilidade e efetividade. 

No mês de maio, a obra foi concluída, mantendo-se ainda na fase de acabamentos, 

finalizações e paisagismo até o mês de junho. Em setembro, o CRFS foi efetivamente 

inaugurado pela presença de animais, em decorrência da Emergência Ambiental desencadeada 

pelo acidente com óleo registrado no litoral brasileiro (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1: Entrada do Centro de Reabilitação de Fauna Silvestre da FMA. 
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Figura 2: Imagem aérea das instalações do Centro de Reabilitação da Fauna Silvestre. 

 

Com a conclusão da obra do CRFS, a qual demandou um grande envolvimento da 

Diretoria, foi possível uma dedicação maior ao fortalecimento da governança institucional. 

Neste sentido, foi realizado em julho, um Encontro de Planejamento Diretoria a partir de uma 
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ferramenta denominada Eneagrama, que a FMA vem utilizando desde 2017 nas práticas 

institucionais. 

O Encontro mapeou as necessidades permitindo que a diretoria pudesse olhar com 

mais clareza para suas relações internas (entre os gestores e deles consigo mesmo e seu 

trabalho) e externas (dos gestores com os outros colaboradores e com o trabalho que fazem), 

buscando caminhos eficazes para alcançar as metas da gestão institucional (Figuras 3 e 4). O 

método foi aplicado pelo facilitador e especialista, André Prudente, que muito bem auxiliou 

no processo de identificação das nossas fragilidades e necessidades, enquanto diretoria. 

  

Figuras 3 e 4: Dinâmicas aplicadas durante o processo. 

 

Em decorrência da sua relevante contribuição para as ações de Educação Ambiental 

desenvolvidas no estado de Sergipe, em agosto a FMA foi agraciada com o pr°mio ñEducar - 

SEò 2019, na categoria Preservação da Natureza. Esta iniciativa é uma ação desenvolvida há 

muitos anos em Sergipe, onde a sociedade civil, por meio de votação, elege organizações que 

se destacam na área educacional (Figura 5). Sem dúvida, são momentos como este que 

demonstram que os trabalhos desenvolvidos pela instituição além de contribuir para a sua 

missão de conservação ambiental, são reconhecidos pela sociedade. 
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Figura 5: Imagem do Prêmio recebido pela FMA. 

 

No âmbito da comunicação, uma relevante iniciativa que rendeu bons frutos no de 

divulgação, foi a FMA ter sido escolhido pela Miss Sergipe 2019, Ingrid Vieira Moraes, como 

símbolo de sua campanha para o concurso Miss Brasil. A partir dessa interação, surgiu o 

convite para Ingrid ser a embaixadora da FMA (Figuras 6 e 7), oportunizando a divulgação 

das atividades socioambientais realizadas pela instituição para um público diferenciado, 

ampliando o leque de divulgação. 

Sempre que possível, a FMA busca confraternizar junto com sua equipe e com as 

comunidades seu aniversário, e em 2019 a instituição pode realizar uma linda festa na Barra 

de Mamanguape comemorando seus 30 anos (Figuras 8 e 9). Este era um desejo antigo que 

neste ano pode se concretizar. A festa foi realizada aproveitando o evento de soltura de dois 

peixes-bois, Parajuru e Vitória, que estavam no cativeiro. O evento contou além da equipe e 

das pessoas da comunidade, com a presença dos representantes da APA da Barra do Rio 

Mamanguape/ICMBio. 
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Figuras 6 e 7: Divulgação da FMA nas mídias sociais da Ingrid Moraes. Ingrid Moraes recebendo o título 

de Embaixadora da FMA. 

  

Figura 8: Confraternização. Figura 9: Equipe reunida 
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1.1.1. Reuniões do Conselho Deliberativo  

As reuniões anuais do Conselho deliberativo tiveram início no mês de fevereiro na 

base da cidade de Aracaju, localizada no Bairro Farolândia. O objetivo desta reunião foi 

deliberar validação da revisão do Estatuto Social para a inclusão a comercialização de 

equipamentos de telemetria, no artigo 8º como constituinte de receitas da FMA. 

A segunda reunião ocorreu em maio, onde foram tratados os assuntos relacionados a 

Aprovação das Demonstrações Financeiras do Exercício de 2018 com o com o Parecer 

Contábil e Parecer de Auditoria Independente da Empresa Positivo Solution, bem como com 

o Parecer Favorável Conselho Fiscal. O Conselho Deliberativo aprovou, por unanimidade, a 

prestação de contas 2018, após apreciação dos respectivos pareceres apresentados pela Sra. 

Malena Muller e pelos Auditores da Empresa Positivo, o Sr. Geraldo Júlio e o Sr. Arthur 

Anjos. Nesta reunião também foi apresentado a necessidade de revisão do Estatuto Social 

alterando o Art. 31 do Capítulo V, que trata do Exercício Financeiro e Orçamentário, de 

forma a adequar o prazo nele estabelecido, para que a apresentação da prestação de contas 

anual ao Conselho Deliberativo ocorra até o dia 30 (trinta) de maio de cada ano, previamente 

apreciada pelo Conselho Fiscal, a proposta foi aprovada. Como último tema, foi apresentado a 

execução financeira do primeiro trimestre de 2019. 

Em agosto o Conselho se reuniu, objetivando efetuar a alteração do endereço da filial 

da cidade de Aracaju para a cidade de São Cristóvão também em Sergipe, decorrente da 

aquisição do imóvel em 2018 onde se localiza a Chácara Anjo Gabriel. Ainda no mês de 

agosto houve um novo encontro dos conselheiros em decorrência da solicitação de saída, por 

motivos pessoais do Diretor de Desenvolvimento Institucional, Sr. Ricardo Araujo sendo 

substituído temporariamente pela Diretora Administrativo-Financeiro e pelo Sr. João Carlos 

Gomes Borges, Diretor de Pesquisa e Manejo. 

No dia 30 de outubro o Conselho se reuniu novamente, desta vez para deliberar sobre 

a aquisição de um imóvel na Barra de Mamanguape, município de Rio Tinto, litoral da 

Paraíba (Figuras 10 e 11). O referido local está situado na comunidade onde a FMA iniciou 

suas atividades em 1989 e desde então desenvolve suas ações em prol da conservação 

ambiental, em especial com o peixe-boi-marinho. A compra do imóvel foi aprovada por todos 

por unanimidade tendo sido considerado como uma ótima oportunidade para a instituição, 

visto que o proprietário, por tratar-se da FMA, vendeu por um preço abaixo do valor de 

mercado. 
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Figura 10: Vista externa do imóvel  Figura 11: Vista lateral do imóvel  

 

Em dezembro foram realizadas as duas últimas reuniões do Conselho Deliberativo de 

2019, sendo a primeira para a Diretoria Executiva apresentar submeter à aprovação a 

Execução Financeira de 2019 e a Provisão Orçamentária 2020, as quais foram aprovadas sem 

ressalvas. O Conselho solicitou que para o ano de 2020 ocorresse uma nova avaliação da 

execução financeira semestral, o que foi acatado pela Diretoria Executiva. Na segunda 

reunião foi tratado sobre a Renovação dos mandatos dos membros do Conselho Deliberativo e 

do Conselho Fiscal, e sobre a alteração da Diretoria Administrativo-Financeiro Interina para 

Diretoria Administrativo-Financeiro, ratificando que a Sra. Malena Muller Fiscina Souza, a 

partir de 1° de janeiro de 2020 passaria a exercer a função de Diretora Administrativo-

Financeiro. 

 

1.1.2. Reunião do Conselho Fiscal  

Em 28 de maio de 2020 foi realizada a 21ª Reunião do Conselho Fiscal da Fundação 

Mamíferos Aquáticos para deliberar sobre a apreciação das contas da administração da 

Fundação Mamíferos Aquáticos relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 

2019; e apreciação das demonstrações contábeis da FMA compreendendo o Balanço 

Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração das Mutações do 

Patrimônio Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa e as Notas Explicativas da 

Administração às Demonstrações Contábeis, assim como o Relatório da Positivo Solution 

Gestão Empresarial, datado 26 de maio de 2020, assinado pelo Contador Geraldo Júlio 

Barreto Bello, CRC PE 020395/O-8 sobre as Demonstrações Contábeis, correspondentes ao 

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. 
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Os membros do Conselho Fiscal manifestaram o parecer favorável para que as 

Demonstrações Contábeis e as Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de 

dezembro de 2019, acompanhadas do relatório da Positivo Solution Gestão Empresarial, o 

qual não apresentou ressalva. Estes pareceres foram então encaminhados para apreciação dos 

membros do Conselho Deliberativo da Fundação Mamíferos Aquáticos. 

 

1.2. Objetivos Estratégicos 

No planejamento estratégico da Fundação Mamíferos Aquáticos, a estrutura 

organizacional contempla os seguintes objetivos: a) Pesquisar as espécies aquáticas e suas 

relações socioambientais; b) Sensibilizar atores sociais para conservação; c) Promover o 

desenvolvimento institucional sustentável; d) Participar na formulação e implementação de 

políticas públicas. 

A partir desta orientação, os esforços em implementar as iniciativas aconteceu por 

meio dos Núcleos de Pesquisa (NUPESC), Núcleo de Estudo dos Efeitos Antropogênicos nos 

Recursos Marinhos (NEARM), Núcleo de Educação Ambiental e Desenvolvimento 

Comunitário (NEADESC) e Núcleo de Desenvolvimento Institucional (NDI), os quais forma 

responsáveis pelo desenvolvimento de diversos projetos, programas e ações Institucionais. 

Para efeitos de sistematização deste relatório, a sequência apresentada por estes objetivos, 

servirá como orientação para o relato das ações desenvolvidas em 2019. 

 

1.2.1. Pesquisar as espécies aquáticas e suas relações socioambientais 

Os vastos recursos aquáticos costeiros e marinhos no Brasil apresentam ambientes de 

grande significado científico, ecológico, econômico e social. Desta forma, a geração do 

conhecimento com subsídios para o gerenciamento, atrelado as ações de conservação, 

apresentam-se com relevantes a com impactos significativos, em especial no tocante aos 

aspectos ambientais, sociais e econômicos. 

Neste sentido, na busca em assegurar a conservação das espécies inseridas nestes 

ambientes aquáticos e as relações socioambientais existentes, a FMA atuou por meio de 

diversos projetos e programas, bem como na inserção ou colaboração ativa com as 

Universidades e Centros de Pesquisa. Além disso, aportou a colaboração continua com 

Unidades de Conservação, as quais possuíam como objetivos finalísticos, a conservação de 

espécies aquáticas e os seus habitats. 
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1.2.2. Sensibilizar atores sociais para conservação 

No tocante ao exercício desse objetivo, as atividades relacionadas à sensibilização de 

atores sociais para a conservação se apresentam em várias ações de nossa atuação, 

envolvendo temas transversais tais como turismo, inclusão social, desenvolvimento local. 

A sustentabilidade ambiental e social tem sido privilegiada na concepção das 

propostas e projetos de atuação em áreas costeiras ou ainda de interesse para a conservação 

marinha. Palestras, oficinas, reuniões com atores sociais, gestores, estudantes; participação 

em eventos, realização de exposições e/ou atividades de mobilização social, fomentam o 

conhecimento, sensibilização e engajamento de forma estratégica em prol das causas 

conservacionistas. 

 

1.2.3. Promover o desenvolvimento institucional sustentável 

Diversas iniciativas voltadas para a captação de recursos e sustentabilidade 

institucional foram realizadas ao longo de 2019. Uma das atividades que requer bastante 

esforço e dedicação é a identificação de oportunidades (editais, patrocínios etc.), elaboração 

de propostas/projetos e a submissão. Ao longo de 2019 a equipe da instituição elaborou e 

submeteu sete projetos, dos quais apenas um foi aprovado e implementado, conforme quadro 

1 abaixo: 

Quadro 1: Projetos elaborados e submetidos no ano de 2019. 

PROJETOS ELABORA DOS E SUBMETIDO EM 2019 

FOMENTADOR  DESCRIÇÃO ÁREA RESULTADO DURAÇÃO VALOR (R$)  

Embaixada Suíça 

no Brasil 

Projetos que tenham foco na Gestão do lixo 

e prevenção à violência urbana 
Nacional Não Contemplado 1 Ano 50.000,00 

Mosaic 

Fertilizantes 

Valorizar e incentivar práticas de gestão de 

recursos hídricos. 

NE, CO e 

SE 
Contemplado 1 Ano 52.000,00 

Instituto 

Santander 
Implantação de uma biblioteca comunitário 

em Coqueiro-Bahia 
NE Não Contemplado 1 Ano 189.369,93 

Emenda 

Parlamentar 
Implantação do barco escola NE Não Contemplado 2 Ano 750.000,00 

Maratá 

Promover a conservação do peixe-boi 

marinho ñAstroò no ambiente costeiro 

marinho do estado de Sergipe. 

NE Não Contemplado 1 Ano 111.561,63 
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PROJETOS ELABORA DOS E SUBMETIDO EM 2019 

FOMENTADOR  DESCRIÇÃO ÁREA RESULTADO DURAÇÃO VALOR (R$)  

Instituto Volvo 

Ampliar a sensibilização e o envolvimento 

na comunidade litorânea de Coqueiro/BA 

em relação à gestão do lixo e suas 

consequências ambientais, principalmente 

na perspectiva da poluição marinha. 

NE Não Contemplado 1 Ano 45.874,37 

SULGIPE 

Promover a conservação do peixe-boi 

marinho ñAstroò no ambiente costeiro 

marinho do estado de Sergipe. 

NE Não Contemplado 1 Ano 99.561,63 

 

Outra iniciativa que foi desenvolvida objetivando a sustentabilidade institucional e 

que ganhou ainda mais força no ano de 2019 foi a FMA Store, a loja de produtos temáticos e 

ecológicos contribuiu no escoamento da produção de pelúcias da Oficina Peixe-Boi & Cia. 

Ao longo do ano, a convite dos dois Shoppings Centers de Aracaju/SE, a FMA instalou duas 

lojas físicas, sendo uma no Shopping Jardins (Figuras 12-14) e outra no Shopping Riomar 

(Figura 15), ambas foram experiências interessantes, pois possibilitaram que a Fundação 

aprimorasse e buscasse se profissionalizar no ramo comercial. A FMA Store, passou também 

a contar com vendas on line, com mídia própria (@lojafma) em um aplicativo de rede social 

denominado ï Instagram. 
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Figura 13: Vista interna da FMA Store 

 

Figura 12: Vista da frente da FMA Store Figura 14: Vista interna da FMA Store ï detalhe painel 

de espécies protegidas. 

 

Figura 15: Vista frontal da FMA Store Shopping Riomar, Aracaju/SE. 
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Ainda como alternativa de sustentabilidade institucional, a FMA desenvolveu ao longo 

do ano algumas campanhas de captação de recursos, com destaque para a Campanha Limpe 

essa Mancha, desenvolvida no mês de novembro, em parceria com o Shopping Jardins, em 

Aracaju/SE. Esta iniciativa teve como meta mostrar para a sociedade o impacto causado na 

fauna atingida pelo vazamento de óleo da emergência ambiental, o trabalho de 

despetrolização e reabilitação que a FMA efetuou, e de arrecadar doações da sociedade 

visando minimizar as despesas que a FMA teve durante a reabilitação de fauna. A campanha 

foi realizada por meio de uma exposição fotográfica exposta em uma área do Shopping 

Jardins e pelas mídias sociais de ambos (Figuras 16 e 17). 

  

Figura 16: Cartaz com slogan da Campanha. Figura 17: Totens da Campanha no Shopping. 

 

1.2.4. Participar na formulação e implementação de políticas públicas 

Um dos caminhos oportunos para a construção de condições favoráveis para o 

desenvolvimento sustentável do país, considerando os aspectos ambientais, sociais e 

econômicos, deve ser o foco dos aperfeiçoamentos dos marcos regulatórios ambientais.  Neste 

sentido, a FMA e de sua equipe, esteve atuando em diversos fóruns ambientais.  

Estes espaços são ambientes apropriados para o compartilhamento dos resultados 

obtidos nas diversas iniciativas da FMA, tanto durante as reuniões ordinárias, como também 

durante a agenda de atividades das Câmaras Técnicas e Grupo de Trabalho. Além disso, os 

assuntos abordados nestes fóruns contribuíram para o aprimoramento das ações 

desenvolvidas. 
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A descrição destes fóruns, encontra-se detalhada a seguir: 

 

Área de Proteção Ambiental (APA) de Piaçabuçu 

 

Durante o ano de 2019 a FMA foi convidada a participar da reunião do conselho 

consultivo da APA de Piaçabuçu realizada no dia 25/04/2019, na Associação dos Moradores 

do Pontal do Peba em Alagoas. A reunião teve como principal objetivo a retomada das 

atividades do conselho, assim como os objetivos descritos abaixo: 

¶ Reativação do Conselho Consultivo com posse dos conselheiros para o 

mandato 2019-2021; 

¶ Informação sobre a atual gestão da APA de Piaçabuçu; 

¶ Plano de ação do Conselho da APA de Piaçabuçu. 

 

A FMA manteve a execução de suas atividades e disponível para contribuir com a 

gestão da APA de Piaçabuçu. Além disso, obteve dados sobre a ocorrência de animais 

marinhos e de encalhes de anormalidades ao longo do trecho da APA, resultante da execução 

do PRMEA durante o período de janeiro a outubro de 2019. Ao total foram registrados 148 

tartarugas marinhas, três aves marinhas, quatro mamíferos marinhos. O destaque ficou por 

conta do óleo encontrado na região e que se espalhou por todo litoral do Nordeste, chegando a 

atingir faixas do sudeste.  

Na APA Piaçabuçu, a presença do óleo se manteve até meados de novembro, com uma 

atuação conjunta de alguns órgãos ambientais como Ibama, Secretaria de Meio Ambiente e 

ONGs. Vale ressaltar o apoio da comunidade (pescadores, marisqueiras, moradores locais, 

turistas) que contribuíram de diversas formas para retirar o excesso de óleo encontrado no 

ambiente marinho. 

 

Reserva Biológica de Santa Isabel:  

A FMA atua no Conselho da REBIO na incorporação de ações, desde a 

representatividade civil no Conselho, com participações em reuniões, mas também, 

contribuindo de forma direta na participação de dois grupos temáticos de trabalho: Conflitos 

socioambientais e Educação Ambiental. 

A execução do PRMEA possibilitou a obtenção de informações sobre ocorrências de 

encalhes de animais marinhos (aves, mamíferos e tartarugas) no trecho da REBIO, 
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contribuindo com dados importantes para subsidiar a gestão dessa Unidade de Conservação, 

quanto a potenciais interesses sobre a biodiversidade da região. Durante os meses de janeiro a 

outubro de 2019, foram registrados 148 tartarugas marinhas, 29 aves marinhas e quatro 

mamíferos marinhos para a região. Contudo, assim como evidenciado na APA Piaçabuçu, a 

presença do óleo foi bem marcante no município cuja REBIO está inserida (Figura 18). Além 

disso, muitas das vezes as equipes utilizaram a área da REBIO para fazer acampamentos ou 

bases temporárias para as atividades de retirada da substância oleosa da praia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18: Manchas de óleo registrada no mês de setembro/2019 no trecho de Ponta dos Mangues, Pacatuba, 

Sergipe. 

 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) 

A Fundação Mamíferos Aquáticos faz parte do comitê da CBHSF, na condição de 

suplente, sendo a Organização Sócio Cultural Amigos do Turismo e do Meio Ambiente 

(OSCATMA), a instituição titular. No ano de 2019 a instituição recebeu convite para 

participação da 1ª reunião ordinária do CCR Baixo São Francisco, que foi realizada no dia 23 

de março no plenário da OAB/SE, localizado na cidade de Aracaju, Sergipe. A reunião contou 

com a participação de alguns integrantes do Comitê, porém por ser um evento público, a 

participação foi aberta para outros interessados da sociedade.  

Dentre as pautas discutidas, houve a aprovação da ata anterior realizada em novembro 

de 2018, assinatura do termo de parceria entre o CBHSF, a OAB/SE e a Agência Peixe Vivo; 

apresentação de proposta de enchente programada e de um sistema de tratamento de efluentes.  
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Figura 19: XCVIII   Reunião Ordinária 

Conselho Estadual de Meio Ambiente de Pernambuco (CONSEMA/PE) 

A Fundação Mamíferos Aquáticos, participou no âmbito do Conselho Estadual de 

Meio Ambiente do Estado de Pernambuco ï CONSEMA das reuniões: LI (51ª) Reunião 

Extraordinária; XCVIII (98º) Reunião Ordinária e, LIII (53º) Reunião Extraordinária, além da 

participação no Grupo de Trabalho para revisão da resolução do CONSEMA que trata do 

funcionamento das Câmaras Técnicas.  

A LI (51ª) Reunião, teve como principal discussão a apresentação da proposta do 

Índice de Conservação de Mananciais (ICM) para compor o ICMS Socioambiental. Esta 

proposta é um esforço dentro do planejamento estadual de sustentabilidade hídrica que terá 

como base a execução nos municípios que compõem o entorno da Bacia do Capibaribe. A 

plenária se apresentou favorável a proposta e, seguirá para os trâmites de validação junto ao 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos para então, ser implementado nos 42 (quarenta e 

dois) municípios que compõem a Bacia do Capibaribe.  

Já a XCVIII (98ª) Reunião (Figura 19), teve como primeira pauta a revisão do 

Regimento Interno do CONSEMA, no qual foram apresentadas as atualizações realizadas no 

âmbito da Câmara Técnica de Assuntos Normativos. Nesta perspectiva, foi encaminhada em 

caráter de urgência a atualização da Resolução do CONSEMA nº 05/2015 que prevê a 

atuação das Câmaras Técnicas, visto que os mandatos estão expirados desde 2017. Foi criado 

um Grupo de Trabalho para revisar e propor a referida Resolução. A Fundação se propôs a 

participar das discussões. A pauta seguinte, foi a apresentação do Projeto Ambiente+, em 

busca de fomento junto ao FEMA (Fundo Estadual de Meio Ambiente); a proposta obteve 

considerações dos membros do Conselho, sendo encaminhado para consulta jurídica e 

emissão de parecer específico. 
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A LIII  (53º) Reunião Extraordinária do CONSEMA/PE, teve como pauta a 

apresentação para votação do Projeto ZATAN ï Zoneamento Ambiental e Territorial das 

Atividades Náuticas da Região do Estuário do Rio Formoso / APA de Guadalupe, Litoral Sul 

de PE. Os técnicos da SEMAS e do Projeto Terra MAR, apresentaram a proposta que teve a 

participação de pescadores, gestores, empresários, pesquisadores e convidados das 

comunidades envolvidas. A votação da proposta ficou para ser realizada na próxima reunião 

extraordinária.  

Devido a emergência em virtude do vazamento de óleo que provocou um grande 

desastre ambiental atingindo 19 praias de Pernambuco, as reuniões agendadas para o período 

de outubro e início de novembro, foram adiadas. Neste intervalo, as reuniões do Grupo de 

Trabalho foram realizadas, possibilitando a finalização da revisão e a nova proposta da 

Resolução do CONSEMA, que regulamenta as câmaras técnicas. Este conteúdo deverá ser 

apresentado na próxima reunião extraordinária.  

 

Área de Proteção Ambiental (APA) da Barra do Rio Mamanguape e Área de Relevante 

Interesse Ecológico (ARIE) dos Manguezais da Foz do Rio Mamanguape (Paraíba) 

A Fundação Mamíferos Aquáticos vem participando ativamente das reuniões do 

Conselho Gestor, sendo destacado inclusive as contribuições relacionadas a implementação 

de ações voltadas a conservação dos mamíferos aquáticos e seus habitats e o desenvolvimento 

socioambiental.  

 No ano de 2019, ocorreram duas reuniões no qual foi apresentado a proposta de 

ampliação da zona de proteção estuarina que atualmente compõe o plano de manejo da 

unidade. A partir da votação do conselho a favor da proposta, foi encaminhada para o 

ICMBio em Brasília, onde atualmente ocorre a tramitação da minuta. 

 Um novo modelo de gest«o nomeado como ñN¼cleo de Gestão Integradaò foi adotado, 

o qual promoveu a integração da APA da Barra de Mamanguape, ARIE dos Manguezais da 

Foz do Rio Mamanguape e Reserva Biológica Guaribas. Considerando este novo formato, 

muitas discussões foram estabelecidas no sentido de definir um novo escopo de atuação de 

um Conselho, que represente as referidas UCôs e assegure a especificidade dentro dos 

objetivos finalísticos destas Áreas Protegidas. 
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 No transcorrer de 2019, a partir das relações de parcerias celebradas entre a FMA e o 

ICMBio, por meio dos projetos captados e implementados pela Fundação, foi possível 

contribuir com a reestruturação do Centro de Visitantes da APA da Barra do Rio 

Mamanguape (Figuras 20-29), construção do cativeiro de readaptação dos peixes-bois 

marinhos (Figuras 30 e 31), reforma do galpão náutico e construção da cozinha dos animais 

(Figuras 32-36). 

 Estas estruturas tornaram-se um grande diferencial para a Unidade de Conservação, 

contribuindo com as atividades relacionadas ao atendimento de visitantes, ações voltadas ao 

manejo dos animais em readaptação e ao monitoramento dos espécimes reintroduzidos. 

  

Figuras 20 e 21: Substituição das colunas de sustentação, reforma do piso e telhado, pintura externa e pintura de 

portas e janelas. 
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Figuras 22 e 23: Visão antes e depois da rampa de acessibilidade. 

 

 

Figura 24: Centro de visitantes no início das obras. 
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Figura 25: Centro de visitantes na entrega da reforma. 
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Figuras 26 - 28: Módulo do Peixe-Boi Marinho/PVPBM e material osteológico. 

 

 

Figuras 29: Painel para utilização diversas e visão interna do Centro de Visitantes. 
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Figura 30: Construção do cativeiro de readaptação por colaboradores da FMA e APA da Barra do Rio 

Mamanguape. 

 

 

Figura 31: Cativeiro de readaptação destinado as etapas de reintrodução dos peixes-bois marinhos na APA da 

Barra do Rio Mamanguape. 
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Figuras 32-36: Reformas do galpão náutico, sala de equipamentos náuticos e cozinha dos animais. 

 

Parque Estadual Marinho de Areia Vermelha 

No mês de janeiro de 2019, a Fundação Mamíferos Aquáticos foi convidada para 

compor o Conselho Gestor Consultivo do Parque Estadual Marinho de Areia Vermelha ï 

PEMAV, situado nas áreas costeiras do município de Cabedelo, Paraíba. Acreditando na 

importância do apoio e fortalecimento das áreas marinhas protegidas, foi encaminhado uma 

carta de aceite. Os Conselheiros indicados para compor este novo fórum, fazem parte do 

corpo técnico da FMA, sendo estes a médica veterinária Vanessa Araujo Rebelo (Titular) e o 

ecólogo, Sebastião Silva dos Santos (Suplente) (Figura 37). 
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Figura 37: Reunião e posse dos conselheiros 

O Parque fica localizado no município de Cabedelo, estado da Paraíba, que teve sua 

criação em 2002. Sua implementação teve como objetivo a proteção e manejo de recursos 

naturais devido à alta biodiversidade da flora aquática, micro e macrofauna marinha, com 

destaque aos peixes-bois marinhos.  

A composição de membros deste Conselho tem como objetivo contribuir para a 

proteção dos ecossistemas marinhos locais, controlar e ordenar o forte turismo existente as 

ñpiscinas naturaisò e entorno, fiscalizar atividades degradadoras, garantir integridade da 

paisagem, sensibilização ecológica e turismo sustentável. 

As discussões inerentes ao zoneamento e ordenamento do turismo náutico, assim 

como as fiscalizações e licenciamentos foram pautas tratadas com bastante intensidade. Entre 

estas duas reuniões do ano de 2019, foi discutido novas propostas para implementação de 

ações de fortalecimento ao empoderamento comunitário, ações socioambientais com as 

comunidades ribeirinhas, monitoramento ambiental e ordenamento do turismo local. 

 

Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio Queimado 

No mês maio de 2019, por meio de um ofício a Fundação Mamíferos Aquáticos foi 

convidada para compor o Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental (APA) Naufrágio 

Queimado, que estava no seu processo de criação. Acreditando na importância do apoio e 

fortalecimento das áreas marinhas protegidas, foi encaminhado uma carta de aceite referente a 

resposta ao Ofício-Circular N°105/2019/CEA/SUDEMA.  
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Situado nas áreas costeiras do município de Cabedelo e João Pessoa, esta Unidade de 

Conservação estadual vai ao encontro com os principais objetivos e ações do Plano de Ação 

Nacional para Conservação dos Ambientes Coralíneos (PAN Corais) e Plano de Ação 

Nacional para a Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de Extinção (PAN 

Tubarões).  

 

Área de Proteção Ambiental (APA) Sul do Estado de Sergipe e APA Mangue Seco 

Na busca de melhor informar a sociedade sobre o hist·rico do ñAstroò (peixe-boi 

marinho reintroduzido e que utiliza o litoral sul de Sergipe e norte da Bahia), assim como 

orientar o público nos casos de avistagem deste espécime e os fatores de risco que o animal 

encontram-se susceptível, a equipe de colaboradores da FMA tem participado dos conselhos 

da APA Sul do Estado de Sergipe e APA de Mangue Seco.  

Na oportunidade dos contatos estabelecidos por meio destes fóruns com os órgãos 

ambientais envolvidos, estratégias integradas de ação estão sendo articuladas, sobretudo 

voltadas para a conservação dos peixes-bois marinhos e as tartarugas-marinhas que utilizam a 

região. 

 

Área de Proteção Ambiental (APA) Costa dos Corais 

Durante o transcorrer de 2019, a FMA esteve colaborando com as ações desenvolvidas 

no âmbito do Conselho da APA Costa dos Corais (CONAPAC). Neste importante fórum 

ambiental, entre os assuntos abordados tratou-se dos processos de remoção de dois analistas 

ambientais, o que poderia comprometer a qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 

Adicionalmente, nestas reuniões foram contemplados assuntos relacionados ao plano de 

manejo, alterações do Regimento Interno e sobre o afundamento de navios dentro da Unidade 

de Conservação (Figura 38). 
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Figura 38: Presença dos Conselheiros durante a 30ª Reunião Ordinária. 

 

Gerenciamento Costeiro e Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima no Estado de 

Sergipe (GERCO/SE) 

A FMA integra, como componente da sociedade civil, a Comissão Técnica Estadual 

do Programa Nacional de Gerenciamento Costeiro e do Projeto de Gestão integrada da Orla 

Marítima no Estado de Sergipe (CTE-GERCO/SE). Essa participação reforça a importância 

de se incluir as temáticas ambientais, principalmente quanto a diversidade costeiro-marinha, 

nos fóruns coletivos de discussão. 

Em 2019 a FMA participou de duas reuniões com o objetivo de contribuir para 

construção da minuta de lei do gerenciamento costeiro para o estado de Sergipe e o Plano de 

Ação. A primeira reunião realizada no dia 12 de abril, houve a apresentação da minuta de lei e 

o cronograma das audiências públicas a serem realizadas nos municípios. Já na segunda 

reunião em 16 de junho ocorreu a apresentação das alterações solicitadas pelos membros do 

GERCO e que, após leitura foi aprovado e encaminhado para aprovação na Câmara dos 

Deputados. 

 

Conselho Municipal de Meio Ambiente de Jandaíra/BA 

A FMA manteve a sua atuação no Conselho Municipal de Meio Ambiente de Jandaíra, 

com presença nas reuniões realizadas e sempre que possível buscando promover a 
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sensibilização dos moradores do povoado Coqueiro e conselheiros, acerca das principais 

orientações e ameaças do peixe-boi marinho ñAstroò, único espécime sobrevivente na região.  

A última reunião realizada, teve como pauta abordar a execução de multas ambientais 

no município de Jandaíra, problemática dos animais domésticos que são criados soltos na 

APA de Mangue Seco, defeso do camarão e caranguejo uçá, mortalidade das tartarugas-

marinhas entre outros (Figura 39).  

 

Figura 39: Conselheiros presentes na reunião do Conselho Municipal de Meio Ambiente de Jandaíra/BA. 

 

 

Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Sirênios 

No primeiro semestre de 2019, buscando atender algumas das principais ações 

recomendadas no Plano de Ação, a qual trata da ñImplanta­«o e manutenção de cativeiros em 

ambiente naturalò, assim como a ñrealiza­«o de solturas e monitoramento via telemetria dos 

peixes-bois marinhos reabilitadosò, a Diretoria de Pesquisa e Manejo da FMA estabeleceu 

constantes reuniões de alinhamento com a APA da Barra de Mamanguape/ICMBio, 

CEPENE/ICMBio e a coordenação do Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 

Peixes-Bois Marinhos. 

Após a construção do cativeiro de readaptação situado no estuário do rio 

Mamanguape, ficou definido o cronograma de translocação, assim como as competências para 

as referidas instituições envolvidas, considerando a integração das equipes técnicas, 

tratadores, aporte de recursos financeiros e logísticos. 
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Outra colaboração relevante esteve relacionada a ñIntensificação das ações de 

educação ambiental na área de ocorrência do peixe-boi marinhoò, tendo como meta: 

Consolidar a rede de instituições que trabalham com o peixe-boi marinho, apoiando e 

replicando experiências exitosas em educação ambiental.  

Esta meta foi alcançada a partir da composição e criação da Rede de Educação 

Ambiental, que em seu objetivo inicial tinha como foco atender as estratégias para os peixes-

bois marinhos. No entanto, no decorrer das discussões e reuniões, instituições participantes da 

Rede, como o BioMa (Biologia e Conservação de Mamíferos Aquáticos da Amazônia) e a 

AMPA (Associação Amigos do Peixe-Boi), solicitaram a inserção do peixe-boi amazônico. 

Sendo assim, a Rede de Educação Ambiental Peixe-Boi - REAMP, composta de 24 

(vinte e quatro) participantes e representatividade de 18 (dezoito) instituições, após a sua 

consolidação instituíram como objetivo ñpromover o diálogo, apoiar e replicar experiências 

exitosas em Educação Ambiental, de forma a colaborar com as estratégias de conservação 

para estas espécies e ambientes associadosò. 

Por fim, no transcorrer do segundo semestre, em colaboração as ações e 

implementação do PAN Peixe-Boi Marinho, o Grupo de Assessoramento Técnico (GAT) 

esteve reunido no mês de novembro, na Base Avançada do Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação da Biodiversidade Marinha do Nordeste (CEPENE/ICMBio) (Figura 40).  

Nesta ocasião foram atualizadas o status das ações prioritárias na estratégia de 

conservação dos peixes-bois marinhos, com o destaque para as colaborações que o Projeto 

Viva o Peixe-Boi Marinho desenvolvido pela FMA vem aportando para a reintrodução, 

monitoramento e resgate da espécie em diversos estados do litoral Nordestino.   
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Figura 40: Reunião do GAT realizada no CEPENE/ICMBio. 

 

2. Programas e Projetos de Pesquisa/Conservação 

2.1. Programa de Monitoramento Ambiental (PRMEA / PM AVE / PPAF) 

O Programa de Monitoramento Ambiental, realizado pela FMA em 2019, contemplou 

o PRMEA - Programa Regional de Monitoramento de Encalhes e Anormalidades, PMAVE - 

Projeto de Monitoramento de Impactos de Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna e 

PPAF - Plano de Proteção à Fauna. No âmbito do PRMEA, a FMA atuou realizando a 

atividade de monitoramento diário do litoral entre os municípios de Pontal do Peba/AL e Sítio 

do Conde/BA, realizando o resgate, reabilitação e soltura ou destinação de tetrápodes 

marinhos (tartarugas, aves e mamíferos marinhos), além do registro de encalhes de outros 

organismos, resíduos e manchas de óleo (Figuras 41-44). 

O PMAVE apresentou como escopo o serviço de prontidão para recebimento e 

atendimento veterinário de eventuais aves debilitadas e/ou mortas, oriundas de embarcações, 

plataformas ou instalações marítimas da UO-SEAL. Ao longo do ano de 2019, a FMA foi 

acionada uma vez para recolher dois animais (Trinta-réis), que foram encontrados na 
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plataforma de Dourados (PDO-02), sendo um com a presença de uma anilha norte-americana 

(1402-01821), o qual foi reportada ao Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves 

Silvestres (CEMAVE). 

O PPAF, por sua vez, corresponde ao procedimento de atuação de primeira resposta 

durante eventos de derrames ou vazamento de óleo na UO-SEAL. Consiste no envolvimento 

das ações operacionais de proteção à fauna e contribuições no planejamento estratégico viável 

para se garantir as melhores estratégias de minimização de impactos da poluição sob a fauna 

vulnerável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figuras 41-44: Registros de encalhes e anormalidades nos trechos monitorados pela FMA durante o 

PRMEA. A ï Golfinho; B ï Ave marinha; C ï Tartaruga marinha; D ï Manchas de óleo. 

 

Nesse contexto, o derramamento de óleo que ocorreu no litoral nordestino e se 

estendeu até o litoral do Sudeste proporcionou um esforço da equipe técnica da FMA, a qual 

atuou de forma conjunta com outros órgãos ambientais como ADEMA, SERHMA e IBAMA. 

A FMA registrou a ocorrência de óleo ao longo de trechos das praias de Sergipe, assim 

como no trecho de Alagoas e Bahia. Além disso, de maneira muito intensa assegurou o 

atendimento dos resgates e despetrolização dos animais acometidos, não medindo esforços 

para atender e realizar os procedimentos relacionados a fauna oleada. 

Durante o período de setembro de 2019 a janeiro de 2020, o Centro de Reabilitação e 

despetrolização atendeu 33 animais, dentre vivos e mortos, contemplando tartarugas-

marinhas, aves marinhas e outros organismos que tiveram contato com a substância oleosa 

A B 

C D 
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(Figuras 45-51). Após todos os esforços aportados, considerando a despetrolização e o 

restabelecimento das condições clínicas, os espécimes reabilitados foram soltos (Figura 52). 

Vale ressaltar que a execução da emergência ambiental foi uma decisão interna da 

FMA, não havendo relação com o PPAF, uma vez que o programa finalizou no dia 21 de 

outubro de 2019. Portanto, a FMA assumiu a emergência ambiental baseado na expertise 

técnica, estrutura física do centro de reabilitação e despetrolização, considerado referência no 

Nordeste, bem como aportou recursos relacionados aos insumos utilizados, equipe envolvida 

e demais demandas relacionadas a logística utilizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figuras 45-48: Animais encontrados oleados e atendidos no centro de reabilitação e despetrolização da 

Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA). A e B ï Tartarugas marinhas; C ï Ave marinhas; D ï Ganso. Fonte: 

Notícias Maragogi. 
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Figura 49: Etapas de despetrolização de tartaruga-marinha. 

 

  

Figuras 50 e 51: Despetrolização de cágado (antes e depois das atividades realizadas). 
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Figura 52: Soltura de tartaruga-marinha após processo de despetrolização. 

 

2.2. Projeto Viva o Peixe-Boi Marinho  (PVPBM) 

Em continuidade ao cronograma previsto de ações, o Projeto Viva o Peixe-Boi 

Marinho, fruto de um contrato de patrocínio celebrado com a Petrobras e a Fundação 

Mamíferos Aquáticos, seguiu no transcorrer de 2019, com diversas iniciativas realizadas nos 

estados da Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e extremo norte da Bahia. 

Sob o ponto de vista técnico, o destaque esteve relacionado a construção do recinto de 

readaptação dos peixes-bois marinhos (Figuras 53 e 54) e a translocação de dois espécimes, 

que permaneceram nestas instalações ao longo de sete meses. Posteriormente estes animais 

foram soltos e monitorados (Figuras 55 e 56). 
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Figura 53: Construção do recinto de readaptação dos peixes-bois marinhos na Paraíba. 

 

 

 

Figura 54: Recinto de readaptação após o término do processo de construção.  
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Figura 55: Soltura dos peixes-bois marinhos após readaptação em recintos construído no ambiente natural. 

 

Figura 56: Monitorado de peixe-boi marinho reintroduzido, por meio do radiotransmissor satelital. 

Ainda no contexto técnico e científico das atividades desenvolvidas, outra iniciativa 

que merece destaque esteve relacionada ao desenvolvimento de nova tecnologia aplicada ao 

monitoramento dos peixes-bois marinhos. A concepção tecnológica utilizou o conceito IoT 

(Internet of things), sendo produzido os protótipos e submetendo estes aos testes laboratoriais 

e de transmissão em campo (Figura 57).  
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Os resultados iniciais apontam para uma nova alternativa de equipamentos para o 

monitoramento dos peixes-bois marinhos, sendo esta tecnologia inédita para esta finalidade, o 

que certamente aportará maior viabilidade de uso por outras instituições. 

 

Figura 57: Fabricação de 10 terminais rastreadores utilizando tecnologias IoT. 

 

No contexto do impacto socioambiental, as ações e educação ambiental tiveram como 

estratégias continuada, a realização de campanhas de sensibilização e informação sobre os 

peixes-bois marinhos, nos estados da Paraíba, Pernambuco, Sergipe e Bahia. Durante as 

campanhas, a equipe do PVPBM buscou o envolvimento de novos parceiros, fomentando o 

aumento da Rede de Colaboradores, que contribuíram direta e indiretamente para a 

conservação dos peixes-bois marinhos. Um dos indicadores desta participação foram os 

regastes dos equipamentos de marcação dos peixes-bois que se desprenderam dos animais 

(Figura 58).  
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Figura 58: Resgate dos radiotransmissores dos peixes-bois marinhos reintroduzidos por meio da rede de 

colaboradores do PVPBM. 

 

No sentido de ampliar o alcance do público atingido pelas ações do Projeto, a equipe 

do PVPBM esteve presente em diversos eventos ao longo do ano, abordando questões 

relacionadas as principais ameaças do lixo no mar e rios para os peixes-bois marinhos, além 

de disseminar as principais informações sobre a biologia, ecologia, ameaças e conservação 

(Figuras 59-64). 

  

Figuras 59 e 60: Disseminação de informações sobre o peixe-boi marinho. 
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Figuras 61-64: Limpeza de Praia do município de Rio Tinto-PB. 

 

Outra abordagem utilizada nas ações de educação ambiental esteve relacionada ao 

atendimento de escolas e universidades, bem como a participação em congressos e exposições 

realizadas durante estes eventos. Nestas ocasiões, por meio de palestras ou rodas de conversa, 

foi possível abordar aspectos da biologia, ecologia e fatores de ameaça dos peixes-bois 

marinhos (Figuras 65-68). 

 

Figura 65: Palestra para discentes de Ciências Biológicas, IFPB na APA da Barra do Rio Mamanguape. 
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Figuras 66-68: Exposição durante a Semana da Biologia. 

 

Ações específicas para as crianças também foram realizadas nas escolas públicas das 

comunidades das áreas de atuação do Projeto. As atividades desenvolvidas contemplaram 

rodas de conversa e exibição de vídeos educativos sobre o peixes-boi marinho (Figuras 69-

72). 
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 Figuras 69 - 72: Atividades em comemoração ao dia das crianças.   

 

Como forma de fortalecer a participação comunitária como estratégia de conservação 

dos peixes-bois marinhos, uma metodologia empregada foi a utilização de oficinas 

audiovisuais. Após todo o conteúdo ministrado para os alunos envolvidos com esta iniciativa 

e a realização das aulas de captação de imagem e edição de vídeos, foi possível conceber o 

documentário ñVitóriaò como produto. O conteúdo traz o histórico de encalhe, resgate, 

reabilitação e soltura de um filhote de peixe-boi marinho, contando com vários esforços 

integrados de pescadores e pesquisadores ao longo de quatro anos. 

O lançamento ocorreu na praça principal da comunidade da Barra de Mamanguape 

(Paraíba), com a presença do professor Fábio Guerra, os pescadores e familiares de ñSeu 

Passinhoò e ñSeu Canaroò, além dos alunos que realizaram o Curso de Filmagem e Edição 

com o apoio do PVPBM. Com a presença de muitas famílias da comunidade, a exibição de 

ñVit·riaò foi bastante aplaudida e aprovada pelos expectadores (Figuras 73-75). 

Após o lançamento oficial, o documentário foi amplamente divulgado nos diversos 

canais de comunicação e apresentado em vários eventos em escolas, universidades, 

exposições entre outros (Figuras 76-78). 

    

Figuras 73 e 74: Lançamento do documentário "Vitória", na comunidade da Barra de Mamanguape. 
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Figura 75:  Encontro da equipe envolvida no document§rio de ñVit·riaò. 

 

 

Figura 76: Exibição do documentário aos alunos do Instituto Peró - Jaboatão dos Guararapes-PE. 
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Figura 77: Exibição do documentário na Semana da Criança - Petrobras, Aracaju-SE. 

 

 

Figura 78: Exibição do documentário durante a Semana da Criança em escola municipal de Rio Tinto-PB. 
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2.3. Programa Oficina Peixe-boi &  Cia 

Em continuidade trabalho de retomada da gestão da Oficina Peixe-boi & Cia pela 

FMA, iniciada em 2018, com a contratação de quatro costureiras via a Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT), garantiu uma produção constante e monitorada. Buscando o 

acompanhamento mais integrado deste Programa, ocorreu ainda, a contratação de uma 

Supervisora para administrar a Oficina e acompanhar a produção das pelúcias. 

Novas parcerias foram instituídas como a Ecoassociados, em Porto de Galinhas, 

Pernambuco. Além disso, aportou-se esforços no sentido de fortalecer as relações já existentes 

como a Associação Amigos do Peixe-Boi Amazônico (AMPA), no Amazonas. Dentro da 

dinâmica de produção estabelecida, cerca de 1.400 unidades de pelúcias de peixe-boi marinho 

e amazônico foram produzidos e comercializados, contando com os pedidos do Instituto 

Baleia-Franca (SC), Aquário de João Pessoa/PB e Instituto Bioma/PA. Outro lançamento 

importante foi a do ñpeixe meroò, originário de um pedido de parceria com o Projeto Meros 

do Brasil, a FMA elaborou o desenho industrial e confeccionou as primeiras 200 unidades de 

pelúcias de um pedido total de 400, que serão finalizadas em 2020.  

Ainda em 2019, a instituição entendeu ser importante realizar uma reforma na 

infraestrutura da Oficina. A partir desta deliberação ocorreu uma força-tarefa com os seus 

colaboradores e profissionais contratados, viabilizando a revitalização das instalações, 

considerando os reparos e consertos necessários, bem como a pintura de toda a estrutura, 

tornando o espaço moderno, adequado, aprazível e visualmente belo (Figuras 79-81). 
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Figuras 79-81: Revitalização e reforma nas instalações da Oficina Peixe-Boi & CIA.   

 

2.4 Programa Nacional para a Conservação dos Peixes-Bois Marinhos (Trichechus 

manatus manatus) 

Esta iniciativa conta com o suporte da Fundação Grupo Boticário e desde 2017, vem 

realizando o atendimento de ocorrências com peixes-bois marinho, monitoramento por meio 

de tecnologia nacional, campanhas de sensibilização ambiental, ordenamento do turismo de 

observação e promoveu a construção do cativeiro em ambiente natural para a reintrodução da 

espécie. Estas iniciativas estão relacionadas as ações previstas no Plano de Ação Nacional de 

Conservação de Sirênios, promovendo a conservação da espécie no país.  

Readaptação e Soltura dos peixes-boi marinhos 

No início de 2019 foi finalizado a construção do recinto de readaptação em ambiente 

natural, que tem como principal objetivo readaptar os peixes-bois marinhos as condições de 

vida livre e quando aptos, promover a soltura dos espécimes envolvidos. Este recinto 
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encontra-se localizado no estuário do rio Mamanguape, situado no litoral norte da Paraíba e 

inserido dentro dos limites da APA da Barra do Rio Mamanguape/ICMBio (Figura 82). 

 

Figuras 82: Imagens aéreas do cativeiro de readaptação dos peixes-bois marinhos. 

Após a conclusão do cativeiro, considerando os critérios definidos no Protocolo de 

Reintrodução de Peixes-bois Marinhos no Brasil (IBAMA, 2007), foram selecionados os dois 

animais, sendo estes ñVitóriaò e ñParajuruò.  

A etapa seguinte foi a realização da translocação das instalações de reabilitação, 

situada na Ilha de Itamaracá/PE (sob gerenciamento do CEPENE/ICMBio), até a Barra de 

Mamanguape, na Paraíba. A translocação contou com um grande movimento de diversas 

instituições parceiras, equipamentos e logística. Além disso, a atividade contou com o suporte 

de profissionais especializados e com experiencia comprovada, assegurando melhor eficiência 

e segurança para os animais e equipe envolvida. 

Foram dois dias de atividades incluindo organização de material e translocação dos 

animais. No primeiro dia, foi realizado o esvaziamento da água dos oceanários que os animais 

estavam mantidos. Os espécimes foram colocados em uma maca especializada para esta 

finalidade e por meio do braço articulado do caminhão, de forma mecânica, os animais foram 

transferidos para a piscina instalada no caminhão.  




























































































































